ABERTURA DE UMA RESIDÊNCIA PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA DA ASSOCIAÇÃO CRISTÃ DA MOCIDADE

Angra do Heroísmo, 1 de Março de 2002

Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

O início do funcionamento desta residência insere-se num dos programas do âmbito da solidariedade e segurança social definidos como prioritários pelos VII e VIII Governos Regionais: exactamente o de dar respostas rápidas e concretas às necessidades de um dos sectores mais vulneráveis da nossa população – as pessoas com deficiência.

Depois da criação, em Ponta Delgada, de um equipamento residencial que poderá acolher 24 utentes adultos e de uma residência para crianças deficientes vítimas de maus tratos; a partir de hoje, também a Associação Cristã da Mocidade passa a dispor desta valência substituindo as precárias instalações em que residiam os respectivos utentes.

Se, até há dois anos, não existia em toda a Região um único equipamento de apoio em termos de acolhimento residencial para pessoas com deficiência, hoje já dispomos de três estruturas, com uma capacidade para 35 pessoas, constituindo um importantíssimo recurso não apenas para os que dele usufruem directamente como também para as respectivas famílias. É indispensável que estas disponham da possibilidade de terem um espaço no qual os seus familiares possam ser acolhidos temporária ou definitivamente.


Para nós, o funcionamento desta residência demonstra também que é possível criar soluções sem que estas passem necessariamente pela construção de estruturas, que pelo seu custo absorvem recursos excessivos e demoram demasiado tempo, aceitando como princípio que interessa mais a qualidade e a rapidez das respostas do que a aquisição ou a construção de património imobiliário.

Para uma diversidade de respostas sociais, temos optado, desde 1998, com grande sucesso, por um modelo constituído pela criação de uma rede de apartamentos protegidos e de casas alugadas, que funcionam associados a instituições de solidariedade social: temos apartamentos para pessoas com deficiência, para toxicodependentes em recuperação ou ex-toxicodependentes com ou sem família, para mulheres vítimas de maus tratos, para doentes mentais, para jovens em risco, dando resposta a 76 casos com problemáticas muito variadas.

Foi assim, deste modo, que, sem grandes custos em infra-estruturas, foi possível responder de modo célere a velhas e a novas necessidades, entre as quais a que hoje nos reúne.

Em matéria de apoio a jovens e a adultos com deficiência, gostaria de salientar o esforço que o Governo Regional está a efectuar no sentido de dotar os Açores de uma rede de centros de actividades ocupacionais, abrangendo concelhos e ilhas onde, infelizmente, não existia qualquer resposta deste género. Partimos de uma situação em que havia, em toda a Região, apenas dois desses equipamentos, e, hoje, dispomos de oito em funcionamento, estando previsto até ao final do corrente ano a abertura de mais dois. Ou seja, em três anos, ficámos com cinco vezes mais centros de actividades ocupacionais nos Açores, com uma capacidade, agora, para 302 utentes.

Estes centros de actividades ocupacionais têm sido dotados também de um quadro de pessoal com um número suficiente de trabalhadores, permitindo reduzir o impacto em termos de desgaste físico e psicológico que o trabalho neste tipo de valência acarreta. Não menos importante tem sido o esforço de incorporar nestas instituições um quadro técnico com formação na área da psicologia, da fisioterapia, da terapia ocupacional ou da medicina, permitindo uma resposta com qualidade para os seus utentes.

Para terminar quero manifestar o meu apreço à actual direcção da ACM, pelo empenho com que tem exercido o seu mandato, associando ao desejo de fazer mais, a responsabilidade e o rigor na gestão; pela cooperação que tem mantido com os serviços de segurança social, nomeadamente, ao ter aberto as portas ao indispensável apoio técnico, demonstrando que há um papel para todos, e tornando a instituição como um centro de recursos indispensável para a comunidade desta ilha. 

Muitos parabéns e bom trabalho.
